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	Na vasta e mística Amazônia, onde o rio e a selva se entrelaçam em um abraço ancestral, ergue-se a história de Pedro Teixeira. Seu nome, gravado em um forte do Exército Brasileiro na Capital Paraense, não é apenas um registro histórico, mas o eco de uma lenda que este filme se propõe a desvendar.

	 

	"CONQUISTADORES DA AMAZÔNIA" é mais que um roteiro- é uma jornada fantástica que navega pelas águas turbulentas do passado. Mergulhamos fundo em fatos, mas ousamos ir além, pela correnteza da imaginação, para tecer uma narrativa que transcende a aridez dos documentos.

	 

	Em um tempo impulsionado pela busca incessante da verdade, revisitamos os feitos que moldaram esta terra, despindo-os das conveniências e das narrativas forjadas pelos poderosos. O incansável pesquisador Carlos Araujo Carujo, após 45 anos desvendando os meandros da História da Amazônia, nos ensina que a história é um ser vivo, um diálogo constante entre o passado e o presente.

	 

	Compreendemos que o historiador não é um mero repetidor, mas um desbravador. Afinal, a História, como filha do Tempo, é inseparável de sua conjuntura. O pensamento do autor, do escritor, impregna suas páginas, refletindo a atmosfera de sua própria época, de sua contemporaneidade. Garantimos que os eventos e as pessoas do passado sejam compreendidos em seu próprio tempo, livres das lentes distorcidas de ideias futuras.

	 

	Em um mundo onde "a história é escrita pelos vencedores", como alertou George Orwell em "1984", é fundamental questionar as verdades impostas. A História, ao contrário da História Natural, é vulnerável a manipulações, tradições orais tendenciosas e documentos deturpados. Os legados de Galileu Galilei, Joana D'Arc, Giordano Bruno e Tiradentes são exemplos claros de como interesses de poder podem distorcer a verdade.

	 

	Ao compor esta obra, enfrentamos as fontes, dissecando-as em busca da verdade, isolando falsificações e questionando relatos populares que carecem de respaldo documental. A verdadeira rota de Pedro Teixeira, seu ponto de partida no Pará e o contingente humano de sua expedição são apenas alguns dos mistérios que este filme se propõe a desvendar.

	 

	"CONQUISTADORES DA AMAZÔNIA" é um convite à reflexão e à reavaliação. É um esforço para romper a fronteira da pesquisa acomodada, buscando a verdade onde ela reside- nos documentos autênticos e nas dinâmicas sociais que moldaram nosso passado. Contudo, reiteramos- este não é um tratado histórico, mas uma jornada cinematográfica, uma interpretação imaginativa que busca dar vida e voz aos ecos de um tempo grandioso, inspirada pela pesquisa rigorosa, mas libertada pelas asas da ficção.

	 

	Prepare-se para embarcar nesta aventura, onde o rigor dos fatos se encontra com a magia da narrativa.
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	EXT. PORTO DE PALOS - DIA (1499)

	 

	O Sol implacável castiga o porto de Palos. No cais, VICENTE YÁÑEZ PINZÓN (40s), um navegador cuja barba salpicada de sal e rugas no rosto contam histórias de mil mares, observa as quatro caravelas. Seus olhos azuis, acostumados ao horizonte, ardem com a expectativa de uma nova aventura. Ao seu lado, seu fiel imediato, MARTÍN (20s), um homem mais jovem, mas com a mesma chama da ambição.

	 

	PINZÓN

	Pronto para a glória, Martín?

	 

	Pinzón sorri, revelando dentes amarelados pelo tabaco.

	 

	MARTÍN

	Mais do que pronto, Capitão! Que a Coroa nos guie àquelas terras desconhecidas e nos encha os cofres!

	 

	Martín responde, batendo a mão no punho da espada.

	 

	A missão é clara: descobrir novas terras e reivindicá-las para a coroa espanhola. As velas se inflam, e as caravelas singram as águas com uma determinação inabalável.

	 

	EXT. ALTO MAR - DIA (JANEIRO DE 1500)

	 

	Meses se passaram, e o Atlântico revelou seus segredos e seus desafios. Em janeiro de 1500, a tripulação de Pinzón é agraciada com um espetáculo de proporções divinas.

	 

	MARINHEIRO (O.S.)

	Olhem! Para bombordo!

	 

	O grito de um MARINHEIRO ecoa pelo convés do Santa María de la Rábida.

	 

	Pinzón corre para a amurada, seus olhos arregalados. À frente, uma vasta extensão de água doce se derramava no oceano, tingindo as águas salgadas com um tom barrento e poderoso. Era um rio colossal, uma força da natureza que desafiava a compreensão.

	 

	PINZÓN 

	Santa Maria de la Mar Dulce!

	 

	Pinzón exclama, caindo de joelhos, reverente diante daquela imensidão. Levantou-se, os olhos marejados.

	 

	PINZÓN

	Batizo este rio em homenagem à Virgem e à sua doçura infinita! Esta terra é de Castela!

	 

	Martín, ao seu lado, observa a cena, absorto.

	 

	MARTÍN

	Um mar de água doce, Capitão. Nunca vi nada igual. Isso é um império em potencial!

	 

	Pinzón assentiu, mal sabendo que, a alguns meses de distância, um português, Pedro Álvares Cabral, faria sua própria descoberta, batizando as terras de Vera Cruz. O mundo, para eles, estava apenas começando a se desvendar.

	 

	INT. ESCRITÓRIO DE PIZARRO - QUITO - DIA (1541)

	 

	Quarenta e um anos depois, a febre do ouro continuava a consumir as almas espanholas. Em Quito, a capital da nova província, o governador GONZALO PIZARRO (50s), um homem de semblante austero e ambição ilimitada, sentava-se à mesa com um mapa rudimentar estendido.

	 

	PIZARRO 

	Francisco de Orellana.

	 

	Pizarro chamou, sua voz grave.

	 

	PIZARRO 

	Os rumores sobre o Lago El Dorado e a província de La Canela crescem a cada dia. Uma terra de maravilhas, dizem. Ouro, especiarias… um tesouro incalculável.

	 

	ORELLANA (40s), um navegador com olhos astutos e um sorriso confiante, inclinou a cabeça.

	 

	ORELLANA

	Estou a postos, Governador. Para onde a vossa excelência deseja que eu navegue?

	 

	PIZARRO

	Não navegaremos, Orellana. Caminharemos. Liderará uma força de quatrocentos de nossos melhores soldados e quatro mil indígenas. Partirão para o desconhecido, para o coração desta selva traiçoeira. Encontrem El Dorado! Tragam a riqueza para a coroa e a glória para nós!

	 

	Pizarro declarou, batendo o punho na mesa.

	 

	EXT. RIO AMAZONAS - DIA (1542)

	 

	A expedição partiu com a promessa de fortuna, mas a selva impiedosa cobrou seu preço. A fome, as doenças e o terreno intransponível forçaram a fragmentação da força. Orellana e um grupo menor seguiram rio abaixo, impulsionados pela esperança e pela desesperação.

	 

	Foi em 24 de agosto de 1542, que o impossível aconteceu. Orellana e sua exausta tripulação alcançaram a foz daquele mesmo rio colossal, já avistado por Pinzón. Eles foram os primeiros a navegar por toda a sua extensão, testemunhas de paisagens indomáveis e encontros que desafiavam a imaginação.

	 

	A bordo, o PADRE GASPAR DE CARVAJAL (50s), um frade com olhar penetrante, e o PADRE ALONSO DE ROJAS (30s), um jesuíta mais jovem, registravam cada detalhe em suas crônicas. Em certo trecho, à foz do Rio Nhamundá, um encontro extraordinário.

	 

	CARVAJAL 

	Capitão! Olhe para a margem! Mulheres! E estão armadas!

	 

	Carvajal exclamou, apontando.

	 

	Orellana franziu a testa, observando as figuras esguias e musculosas.

	 

	ORELLANA 

	Guerreiras, Padre. E como manejam o arco! Nunca vi nada igual.

	 

	ROJAS 

	Dizem as lendas locais, Capitão.

	 

	Rojas interveio, sua voz um misto de admiração e temor.

	 

	ROJAS 

	Que elas são as Amazonas, que extirpam o seio direito para melhor manusear suas armas. Uma visão aterradora e gloriosa.

	 

	Orellana assentiu, seus olhos fixos nas guerreiras que observavam a passagem de suas embarcações.

	 

	ORELLANA 

	Elas darão nome a este rio. O Rio das Amazonas! E a toda essa terra que o abraça.

	 

	EXT. SELVA AMAZÔNICA - DIA (1560)

	 

	Outras expedições espanholas aventuraram-se por essas paragens, como a de Pedro de Úrsua em 1560, enviada pelo vice-rei do Peru. No entanto, a ambição e a traição espreitavam nas sombras. Um motim liderado por LOPO DE AGUIRRE (50s), um homem de alma sombria e olhos desconfiados, culminou no assassinato de Úrsua.

	 

	AGUIRRE 

	O tolo de Úrsua não compreendeu o verdadeiro poder que esta terra oferece.

	 

	Aguirre vociferou para seus homens, ensanguentado, sobre o corpo inerte de seu antigo capitão.

	 

	AGUIRRE

	Agora, a glória será nossa! O ouro e a riqueza serão de quem tiver coragem para tomá-los!

	 

	A expedição de Aguirre, manchada de sangue e cobiça, só atingiria o Amazonas em dezembro de 1561, uma mancha escura na história das explorações.

	 

	INT. PALÁCIO REAL - LISBOA - DIA (1580)

	 

	O final do século XVI trouxe uma reviravolta política que alteraria o destino da Amazônia, um jogo de xadrez em escala global. Em 1580, um acordo de não agressão, a União Ibérica, uniu as coroas de Espanha e Portugal sob um único soberano. O Tratado de Tordesilhas, que por décadas delimitara as possessões de cada nação, tornou-se letra morta.

	 

	Em Lisboa, no opulento salão do palácio, DOM FILIPE II (60s), rei da Espanha e agora também de Portugal, contempla um mapa-múndi. Ao seu lado, o MARQUÊS DE VALENÇA (50s), seu conselheiro mais astuto.

	 

	DOM FILIPE II 

	A Amazônia, Marquês.

	 

	Dom Filipe disse, apontando para a vasta mancha verde no mapa.

	 

	DOM FILIPE II - Era espanhola, por Tordesilhas. Mas agora, com Portugal sob nossa coroa… o que nos impede de avançar?
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